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Governo modificará orçamento 
CESAR FONSECA 

Até o dia 15 de março. o 
Governo encaminhará ao 
Congresso uma previsão 
completa do atual orça-
mento para adequá-lo ao 
Plano Verão. O orçamento 
aprovado pelo Poder Legis-
lativo tinha por base uma 
inflação de 10 por cento, 
com a dual as autoridades 
econômicas não mais tra-
balham por entenderem 
que ela será bem inferior a 
esse patamar mensal. 

As mudanças a serem in-
troduzidas no orçamento, 
solicitadas ao novo secretá-
rio de orçamento e finan-
ças do Ministério do Plane-
jamento. Pedro Parente. 
pelo ministro da Fazenda. 
Maílson da Nóbrega, repre-
sentarão cortes adicionais 
nos gastos do Governo, por-
que este somente desem-
bolsará o que for arrecada-
do. Por isso, os programas 
oficiais — que normalmen-
te são financiados por 
emissão de títulos ( endivi-
damento público ) — deve-
rão ser eliminados. 

Diversos programas es-
tão na mira do secretário 
do Tesouro: praticamente 
todo o orçamento de crédi-
to, a compra de estoque re-
gulador, financiamento ao 
setor agrícola. crédito às 
exportações e até mesmo 
uma parte destinada ao pa-
gamento de salários do fun-
cionalismo. Segundo técni-
cos da Secretaria do Tesou-
ro, os novos cortes adequa-
rão o orçamento ao Plano 
Verão e contribuirão para 
flexibilizar a política mone-
tária, na medida em que. 
reduzindo gastos, diminui-
rá paulatinamente a taxa 
de juros. 

JUROS 

As taxas de juros conti-
nuarão altas. Os técnicos 
da Fazenda que acompa-
nham a política monetária 
argumentam que continua 
sendo necessário trabalhar 
com os juros altos para evi-
tar a tendência do mercado 
à formação de estoques, o 
que, uma vez generalizado, 
implicaria o perigo de de-
sabastecimento e o imedia-
to retorno da inflação. Por 
isso. entendem que até 
meados do próximo mês 
elas deverão continuar no  

patamar de 25 a 30 por cen-
to. Paralelamente, reco-
nhecem que tal situação re-
presenta pressão multo 
grande sobre a dívida pú-
blica Interna, mas acredi-
tam que há uma folga para 
suportá-la, pois o Governo 
se beneficiou em relação ao 
seu financiamento no mês 
de janeiro, quando a infla-
ção alcançou 70,28 por cen-
to, mas a remuneração pa-
ga ao mercado para execu-
tar a sua colagem ficou em 
23 por cento. 

ABASTECIMENTO 

Não há maiores preocu-
pações, na Fazenda, com o 
abastecimento. Acredita-
se entre os técnicos que os 
acertos intersetoriais des-
lancharam nos últimos 
dias e a situação tende a se 
normalizar. Um assessor 
do ministro Mallson da Nó-
brega assegurou que não 
serão atendidas as reivin-
dicações feitas pelo setor 
automobilístico. Elas, se-
gundo disse, não têm razão 
de ser, porque o setor rece-
beu um reajuste de 15 por 
cento no dia 15, recompon-
do dessa forma os reajus-
tes feitos para os preços 
dos produtos que lhes abas-
tecem. 

CAMBIO 

A política cambial está 
sendo acompanhada com 
máxima atenção na Fazen-
da. Os exportadores já co-
meçaram a reclamar que 
estão acumulando uma de-
fasagem de 20 por cento, 
graças à inflação de 70.28 
por cento de janeiro em 
comparação á inflação es-
timada em 35 por cento que 
serviu de base para a des-
valorização de 17 por cento 
do cruzado no dia 15. O as-
sessor ministerial destacou 
que o ministro Mailson 
acompanha atentamente a 
evolução da politica cam-
bial e promete fazer os 
ajustes necessários no mo-
mento em que julgar con-
veniente, para não prejudi-
car ás exportações. De 
qualquer forma, disse o as-
sessor, não se deve esperar 
nova desvalorizaçãopara 
este mês, pelo menos. Os 
técnicos da assessoria eco-
nômica lembram, no en-
tanto. que qualquer mexida 
no cãmbio terá reflexos 
imediatos na inflação. 


